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INTRODUÇÃO

O gênero Haemaphysalis contém aproximadamente 155
espécies descritas com a maioria  concentrando-se no conti-
nente asiático. Haemaphysalis leporispalustris (Packard,
1869), espécie provavelmente originária do sudeste asiático
(BALASHOV, 1994), encontra-se amplamente  distribuída
na América do Norte (BISHOPP & TREMBLEY, 1945) e do
Sul, onde sua ocorrência é citada na Venezuela, Argentina,
Paraguai e em quase todo o território brasileiro (ARAGÃO,
1936; VOLGELSANG & SANTOS-DIAS, 1953; CUPP,
1991).

Esta espécie tem ciclo heteroxeno. Sua distribuição
relacionada com a dos hospedeiros naturais, coelhos silves-
tres do gênero Sylvilagus, sendo no Brasil particularmente

Sylvilagus brasiliensis (HOFFMAN, 1993). Ainda pode ser
encontrada parasitando antílopes (MERTINS et alii, 1992),
lebres (CAMPBELL et alii, 1980; LIPSON & KRAUSMAN,
1988) e pássaros (STAFFORD et alii, 1995).

H. leporispalustris tem reunido a atenção de pesqui-
sadores em todo o mundo devido ao seu envolvimento na
transmissão de agentes patogênicos entre animais silvestres,
tais como: Francisella tularensis, riquétisias do grupo da Febre
Maculosa e espiroquetas semelhantes à Borrelia burgdorferi
(KOLLARS & OLIVER, 2003), os quais podem infectar os
seres humanos.

Considerando que a umidade relativa e a temperatura
são dois fatores abióticos  de grande importância na distri-
buição geográfica das espécies de carrapatos e que pouco se
sabe acerca do comportamento de H. leporispalustris frente
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103.18 days) followed by males ( 257.52 ± 104.26 days) and females ( 164.62 ± 58.72 days). The longest and
shortest longevity were observed in the groups male + female at 95% RH ( 69 weeks) and male + female at 30%
RH ( 2 weeks), respectively.
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à variação de umidade relativa, o objetivo deste experimento
foi verificar o efeito de diferentes teores de umidade relativa
sobre adultos não ingurgitados de uma população originária
do Estado do Rio de Janeiro, buscando-se resultados que, jun-
tamente com estudos que envolvam exigências térmicas, per-
mitam o estabelecimento de modelos matemáticos que pro-
porcionem uma melhor compreensão de sua ecologia e dis-
tribuição geográfica.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no Laboratório de Ixodologia,
situado na Estação para Pesquisas Parasitológicas W.O. Neitz,
do Departamento de Parasitologia Animal, Instituto de Vete-
rinária, da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro
(UFRRJ) durante o período de julho de 1999 a janeiro de
2001.

Para o desenvolvimento do ciclo biológico e manutenção
da colônia no laboratório, foram utilizados coelhos
(Oryctolagus cuniculus), mestiços Nova Zelândia X
Califórnia, sem distinção de sexo e sem contato prévio com
carrapatos e produtos carrapaticidas, provenientes do Setor
de Cunicultura do Instituto de Zootecnia da UFRRJ. Os ani-
mais foram mantidos em gaiolas individualizadas, onde rece-
beram ração comercial para coelhos e água. A colônia de car-
rapatos iniciou-se com uma fêmea ingurgitada em condições
naturais em um coelho silvestre não identificado, capturado
no Município de Seropédica, RJ (Lat.: 22°45’ S; Long.:
43°41’; W Grw.; Alt.: 33m)

Larvas de quarta geração com aproximadamente 15 dias
de jejum, obtidas a partir da colônia estoque mantida sob con-
dições controladas (temperatura de 27°C, umidade relativa
superior a 80% e escotofase) foram utilizadas em infestações
experimentais em coelhos segundo a técnica utilizada por
NEITZ et alii (1971) para obtenção das ninfas e posterior-
mente adultos.

Foram utilizadas quatro câmaras dessecadoras de 250 mm
de diâmetro, com umidades relativas constantes (30%; 50%;
70% e 95%) mantidas através da utilização de soluções
saturadas de sal de hidróxido de potássio (KOH), segundo a
técnica preconizada por PETERSON (1964); Este procedi-
mento permitiu ainda a manutenção da temperatura média
dentro dos dessecadores em 25±1°C. Os dessecadores, devi-
damente vedados com vaselina sólida, foram mantidos em
condições de ambiente, cada qual contendo em seu interior
um termohigrômetro analógico, para a verificação diária da
umidade relativa.

Cerca de dez dias após a ecdise, os adultos em jejum fo-
ram separados e acondicionados dentro de frascos de vidro
transparente vedados com tecido de malha fina envolto por

elástico, em número de dez exemplares por frasco, num total
de 150 espécimes por dessecador (15 frascos por tratamen-
to), sendo distribuídos da seguinte forma: cinco frascos con-
tendo dez machos, cinco contendo dez fêmeas e cinco com
cinco machos e cinco fêmeas. Os frascos foram observados a
intervalos de 24 horas para verificação da longevidade dos
espécimes (período compreendido do dia em que os espéci-
mes foram postos nos dessecadores até o último espécime
morto) Nos tratamentos de 70% e 95% de umidade relativa,
as observações passaram a ser semanais após três meses do
início dos registros, devido à baixa freqüência de mortalida-
de dos carrapatos.

Para os parâmetros estudados, com exceção dos ritmos de
postura, eclosão e mortalidade, foi utilizada Análise de
Variância (ANOVA), seguida do teste de Tukey-Kramer
(P<0,05) para verificar a existência de diferenças significati-
vas entre as médias de cada grupo, determinadas pelas dife-
rentes  umidades relativas. Quando necessário, valores ex-
pressos em percentuais foram transformados para arco-seno,
previamente à aplicação dos testes estatísticos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dados referentes à sobrevivência de adultos não
ingurgitados de H. leporispalustris (machos, fêmeas e
machos+fêmeas mantidos no mesmo frasco) expostos a umi-
dades relativas de 30, 50, 70 e 95% UR são apresentados na
Tabela 1, bem como o resultado da análise estatística intra e
entre os grupos nos diferentes tratamentos.

Nesta tabela observamos ser a umidade relativa de 95%
favorável à sobrevivência de adultos de H. leporispalustris,
uma vez que foram obtidas médias significativamente supe-
riores às demais (257,52, 164,62 e 303,48 dias para machos,
fêmeas e machos + fêmeas), respectivamente. Em
contrapartida, os baixos valores encontrados nas umidades
de 30 e 50% (entre 6,98 e 18,38 dias), considerados estatisti-
camente semelhantes e inferiores nos obtidos sob 70%UR
(entre 87,72 e 117,70 dias) evidenciam que 30 e 50% não são
umidades adequadas à manutenção do ciclo de H.
leporispalustris. Quando comparados os três grupos dentro
de cada umidade relativa, não foram constatadas  diferenças
significativas (p > 0,05) na longevidade média nos tratamen-
tos de 30, 50 e 70% UR; já na umidade de 95%, houve dife-
rença (p < 0,05), indicando que a longevidade média na alta
saturação do ar varia de acordo com o sexo e com a presença
de machos e fêmeas num mesmo recipiente. O aumento da
longevidade de carrapatos adultos sob umidades relativas mais
elevadas (85% UR) já havia sido observado por KOCH &
TUCK (1986) para Rhipicephalus sanguineus, em tempera-
turas de 20, 27, 30 e 35°C e por FUJIMOTO (1988) para
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Haemaphysalis longicornis e  Haemaphysalis flava, traba-
lhando com temperatura constante (25º C), porém sem fazer
distinção entre sexos. Já WILSON et alii (1993), trabalhando
com Hyalomma truncatum, embora também tenham verifi-
cado aumento da longevidade conforme se elevava a umida-
de relativa, não encontraram diferenças entre machos e fê-
meas agrupados e categorizados por sexo. FIELDEN &
RECHAV (1996), ao estudarem seis espécies de carrapatos,
entre elas Haemaphysalis leachii, também não verificaram
diferenças nos períodos de pré-mortalidade, mortalidade e
longevidade com relação ao sexo dos espécimes mantidos
em diferentes umidades. Desta forma, ficam evidenciadas
respostas distintas nas diferentes umidades não só entre es-
pécies de carrapatos, mas também em relação ao agrupamen-
to de ambos os sexos, fato este, aparentemente, constatado
pela primeira vez em estudos envolvendo ixodídeos. É inte-
ressante a constatação de que as diferenças no tempo de so-
brevivência entre os três grupos ocorreram somente sob umi-
dades relativas mais favoráveis ao desenvolvimento da espé-
cie, tal fato, nos permite especular que machos e fêmeas jun-
tos, sob condições ideais e em ambiente fechado (frascos uti-
lizados neste experimento) favoreceria uma maior concen-
tração de feromônios e conseqüentemente a sobrevivência
dos espécimes. A presença do sexo oposto, aliado às condi-
ções de temperatura e umidade adequadas, representaria uma
maior probabilidade da manutenção da fase não parasitária
de H. leporispalustris no laboratório, na dependência apenas

da obtenção de hospedeiros adequados. Estudos futuros,
direcionados à aferição da concentração de feromônios nos
diferentes grupos, poderão complementar os resultados ora
obtidos e corroborar ou não as especulações estabelecidas.

Ainda na Tabela 1, observa-se que o grupo fêmeas apresen-
tou uma tendência de sobrevivência superior aos machos nos
teores de 30 e 50% UR e inferior nos teores de 70 e 95% UR.

 HOOKER et al. (1912) verificaram que uma fêmea num
lote de 24 adultos, sobreviveu 588 dias  (84 semanas), e um
macho de um outro lote sobreviveu até 403 dias (58 sema-
nas). As condições de temperatura e umidade relativa não
foram citadas, nem se os machos e as fêmeas eram mantidos
juntos ou separados.

Os resultados obtidos no presente estudo, diferem daque-
les registrados pelos autores supracitados, uma vez que se
verificou uma longevidade superior para os machos quando
ambos os sexos foram submetidos a 95% UR, no entanto são
semelhantes em relação ao tratamento de 70% UR. A curta
longevidade também observada nos tratamentos de 30 e 50%
UR poderia ser justificada em função do ponto de equilíbrio
hídrico de H. leporispalustris ser, provavelmente maior ou
igual a 70%UR e que abaixo deste ideal de umidade, o desen-
volvimento do ixodídeo estaria comprometido.

O ritmo de mortalidade acumulada de machos, fêmeas e
machos+fêmeas está representado nas Figuras 1, 2 e 3, res-
pectivamente. A partir da análise das figuras corrobora-se a
afirmação quanto à significativa favorabilidade da umidade

Tabela 1. Longevidade de adultos não alimentados de Haemaphysalis leporispalustris, em
diferentes teores de umidade relativa e temperatura constante de 25 ± 1ºC.

Grupo Umidades Relativas

30% UR 50% UR 70% UR 95% UR

N N N N
Média ± DP Média ± DP Média ± DP Média ± DP

(limites) (limites) (limites) (limites)
s s s s

Machos 50 49 50 50
6.98 ± 4.00 c,A 12.02 ± 6.85 c,A 117.70 ± 40.31 b,A 257.52 ± 104.26 a,B

(1.00 – 19.00) (1.0 – 28.00) (2.00 – 187.00) (1.0 – 446.00)
3 4 27 64

Fêmeas 50 50 50 50
10.34 ± 3.83 c,A 18.38 ± 4.22 c,A 91.16 ± 21.31 b,A 164.62 ± 58.72 a,C

(1.0 – 19.00) (7.00 – 30.00) (47.00 – 124.00) (90.00 – 333.00)
3 5 18 48

Machos+Fêmeas 50 48 50 50
8.42 ± 3.41 c,A 14.10 ± 8.08 c,A 87.72 ± 27.62 b,A 303.48 ± 103.18 a,A

(1.0 – 14.00) 1.0 – 26.00) (1.0 – 159.00) (96.00 – 480.00)
2 4 23 69

Médias seguidas de letras minúsculas e maiúsculas iguais, na linha e na coluna, respectivamente, não
diferiram significativamente entre si (P>0,05).
N= número total de espécimes; médias expressas em dias; DP = desvio padrão.
s= longevidade máxima dos espécimes em semanas.
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relativa de 95% à sobrevivência dos adultos de H.
leporispalustris, uma vez que além de terem sido obtidas as
maiores médias de sobrevivência, as curvas relativas ao rit-
mo de mortalidade nesta umidade relativa, foram sensivel-
mente mais suaves que nas demais.
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Figura 2. Ritmo de mortalidade acumulada de fêmeas não alimentadas de Haemaphysalis
leporispalustris, sob diferentes umidades relativas e temperatura constante de 25 ± 1°C.

Figura 1. Ritmo de  mortalidade acumulada de machos não alimentados de Haemaphysalis
leporispalustris mantidos sob diferentes teores de umidade relativa e temperatura constante
de 25 ± 1°C.

Figura 3.   Ritmo  de  mortalidade  acumulada  de  machos+fêmeas não alimentados de
Haemaphysalis leporispalustris, sob diferentes teores  de umidade relativa e temperatura cons-
tante de 25 ± 1°C.

Com relação ao período máximo de sobrevivência dos
espécimes em cada grupo, pode-se observar que no tratamento
de 30% UR, a sobrevivência de machos e fêmeas isolados (3
semanas) foi superior aquela onde os sexos foram agrupados
(2 semanas). No tratamento de 50% UR, no entanto, a sobre-
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vivência das fêmeas isoladas (5 semanas) foi superior a dos
machos isolados e machos junto com fêmeas (4 semanas).
Em 70% UR observou-se que a sobrevivência dos machos
isolados (27 semanas) foi superior a das fêmeas (18 sema-
nas) e quando machos foram expostos juntamente com fême-
as, esta sobrevivência assumiu um valor intermediário (23
semanas). Quando analisamos o quadro geral do ritmo de
mortalidade acumulada (Figuras 1, 2 e 3) para cada grupo de
espécimes e dentro de cada tratamento, foi possível caracte-
rizar uma concentração das mortes nas umidades de 30% (duas
a três semanas) e 50% (quatro a cinco semanas), o que indica
que estas umidades não são adequadas para a sobrevivência
de adultos em jejum de H. leporispalustris, enquanto que na
umidade de 95% a longevidade dos espécimes estendeu-se
até 69 semanas no grupo de machos+fêmeas. Uma tendência
semelhante com relação a maior sobrevivência de machos
isolados quando comparados as fêmeas isoladas se repetiu
nas umidades de 70 e 95%. Porém a 95% UR esta longevidade
foi superior chegando a 64 semanas para os machos e 48 se-
manas para as fêmeas. Já  no grupo machos+fêmeas a 95%
UR, o período de sobrevivência  foi superior aos demais gru-
pos.

Com relação a concentração da mortalidade, observa-se
que a morte dos carrapatos se concentrou nas primeiras cinco
semanas nas umidades de 30%  e 50% UR, nos três grupos
estudados. enquanto que nas umidades de 70% e 95% UR, as
mortes ocorreram de modo gradativo. Em geral pode-se per-
ceber que a longevidade de adultos em jejum aumentou em
função do aumento do teor de UR. Estes resultados indicam
que as umidades de 30 e 50% são muito mais deletérias do
que as demais para a sobrevivência de adultos em jejum de
H. leporispalustris, levando-nos a supor que este carrapato
não seja freqüente em regiões de clima seco.

Estudos futuros, direcionados à determinação das exi-
gência térmicas de H. leporispalustris, deverão ser realiza-
dos para se obter dados adicionais que permitam uma melhor
compreensão da dinâmica populacional da espécie e um me-
lhor conhecimento sobre a possibilidade de dispersão e colo-
nização de novas áreas.

SUMÁRIO

A longevidade de adultos não alimentados de
Haemaphysalis leporispalustris foi estudada sob condições
controladas, dentro de dessecadores com temperatura cons-
tante de 25±1°C e umidades relativas (UR) reguladas para
30, 50, 70 e 95%. Os carrapatos foram originários de uma
colônia alimentada em coelhos (Oryctolagus cuniculus)
mantida no Laboratório de Ixodologia da Estação Experimen-
tal W.O. Neitz do Departamento de Parasitologia Animal

(EPPWON/DPA-IV) da Universidade Federal Rural do Rio
de Janeiro (UFRRJ). O experimento foi conduzido de julho
de 1999 a janeiro de 2001. A longevidade média de cada gru-
po foi diretamente proporcional ao aumento da umidade re-
lativa, sendo mais longa a 70 e 95% UR em comparação com
as umidades de 30 e 50%. O período mais longo foi observa-
do no grupo de machos + fêmeas mantidos a 95% (303.48 ±
103.18 dias). Em contrapartida, o período  mais curto foi ob-
servado no grupo de machos mantidos a 30% UR (6,98 ± 4
dias). Apenas caracterizou-se uma concentração das mortes
nas umidades de 30% (2 a 3 semanas) e 50% (4 a 5 semanas).
Com relação aos grupos, não houve diferença estatística na
longevidade média de 30, 50 e 70% UR. No tratamento de
95% UR, a longevidade média variou entre os grupos (p <
0,05), sendo mais longa no grupo macho + fêmea (303.48 ±
103.18 dias) seguido dos grupos machos (257,52±104,26) e
fêmeas (164.62 ± 58.72 dias). Os períodos de longevidade
máximo e mínimo foram observados nos grupos macho +
fêmea a 95% UR (69 semanas) e macho + fêmea a 30% UR
(2 semanas), respectivamente.

PALAVRAS-CHAVE: Haemaphysalis leporispalustris,
Ixodidae, carrapato, adultos não alimentados, longevidade,
diferentes umidades.
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